
G U I A  P A R A  P A I S  ·  2  A O S  1 2  A N O S

Alguém de quem gosta foi operado. 
Deve ir visitá-lo?
Preparar a criança para visitar um familiar no hospital: o que dizer, quando ir e 
como correr bem.

E M  P O U C A S  P A L A V R A S

Imaginar assusta mais do que ver. O que mais inquieta uma criança 
pequena é alguém desaparecer sem explicação e sentir os adultos 
nervosos.

Uma visita preparada tende a ajudar; uma visita de surpresa, não.

A verdade, à medida da idade, protege mais do que o silêncio. Frases 
curtas, verdadeiras e sempre iguais.

Q U A T R O  I D E I A S  P A R A  R E P E T I R

Não foi culpa tua.

Isto não se pega — quando for verdade.

Há sempre alguém a cuidar de ti.

Continua a gostar muito de ti.



O  Q U E  A J U D A

● Não inventar nem prometer. Nada de «foi trabalhar»; nada de «volta 
amanhã».

● Confirmar com a equipa as regras e o melhor momento. A criança não vai se 
estiver doente.

● Contar antes o que vai ver: pensos, tubos, máquinas que apitam, inchaço, 
cansaço.

● Visita curta, com dois adultos: um fica, o outro sai com a criança quando for 
preciso.

● Deixar que se aproxime ao seu ritmo. Estranhar não é rejeição.

● Se tiver medo, passos pequenos: fotografia, videochamada, só depois a 
visita.

Q U A N D O  P R O C U R A R  A J U D A

Não precisa de esperar que piore. O que justifica ajuda é a persistência, a 
intensidade e o alastramento:

● pesadelos ou medo de adormecer que se mantêm;

● pânico ao separar-se, ou recusa em ir à escola;

● medo persistente de que alguém morra, ou culpa que não passa;

● tristeza que se mantém, ou deixar de brincar.

Se a situação for grave, a preparação é outra e merece apoio especializado desde o 
início.

Guia completo, com o que dizer em cada idade, como preparar a visita e 
sinais de alerta: ricardinacorreia.pt/materiais.html
As consultas de psicologia pediátrica decorrem no CNS — Campus Neurológico, em 
Torres Vedras, e são marcadas pelos canais da instituição.
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